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			Biografia do autor:

			Bruno R. S. Coelho começou a escrever contos apenas em 2021, ano em que teve publicados os contos “O Verme”, selecionado para a antologia Horror a Domicílio; pela Literatura Errante, e “A Menina”, publicado na antologia Labyrinthus; pela Ed. Nebula e foi selecionado como ‘contista de destaque’; para a antologia Das Profundezas’ da Ed. Nebula, publicada em janeiro de 2022, com o conto “Samburá”. Em 2022 teve publicados os contos: “A Flor e a Lágrima”; para o projeto Da Terra À Lua 2; “A Marcha das Arrudas”; para a antologia Contos de Receitas e Magia e “Voar!” para a antologia “Contos de Natal 2022” pela We Coletivo Editorial; “Da Graxa aos Céus” para a coletânea Engrenagens; e “Maldição do Fantasma do Palhaço?” para a coletânea Mistérios Noturnos; da Ed. Arkanus; e “O Testemunho do Tenente Yerik Ivanovich Volkov (Genesis Reverso)” na antologia Gritos no Espaço pela editora Cyberus.

			Sinopse do conto:

			Um experimento revolucionário, uma pessoa que testemunha muito mais do que a mente humana é capaz de suportar e o pesadelo que se torna sua vida depois disso. A o e o a pode suportar isso?

		

	
		
			A O e o A

			Não preciso mais nascer nem morrer.

			Eu estive lá, onde era, é e será.

			Eu estive, estou e estarei, onde kairós engole chronos. Desde antes de ir, eu estive lá. E depois que deixei aquele lugar (atrás, muito atrás de Órion), ainda permaneço. Me vi chegar, me vi sair. Vi muito mais do que consigo entender. Verei muito mais do que consegui entender. Vejo muito mais do que conseguirei entender.

			Não estava só, havia, há e haverá um Habitante lá. Ou melhor, Ele é, Ela é, Ele é Único, mas não é “um” ou “uma”. Não sei explicar. Só posso te dizer que eu deixei de ser, nesse momento, um ou uma. Sou muito e muita, muitos e muitas. Desprovido de tempo e provido de todo o tempo. Desculpa, desculpa… nem ‘eu’ consigo me entender...

			Quando vi/vejo/verei, estava/estou/estarei numa corrida desenfreada pelas ruas de onde-eu-não-sabia-onde-era-(onde?).

			Dentro de minha mente, primeiro havia/há/haverá “um nada”, que se tornou/torna/tornará “um algo” indefinível, som difuso, imagens desmedidas. Os primeiros pensamentos distinguíveis dos quais me lembrarei eram: “Po-po-pode ser qualquer um! Qualquer um! Pode ser, pode ser, pode ser! Qualquer um!”

			Sim, as emoções também foram/serão colocadas ali, no meu corpo nesse momento, no momento que foi e no que será. E não são boas. Não eram boas. Não serão boas. 

			Agora, minha mente é turbilhão. Minha mente? Nem isso eu posso dizer que sei: quem é a mente que está/estou pensando? 

			Espera! Não sei pra onde estou fugindo! Preciso parar um pouco, respirar, tentar me recompor, reorganizar.

			Não tem ninguém nessa viela, bom lugar.

			Me encosto na parede, três respirações profundas, 4 segundos para inspirar/ 8 segundos de pausa/ 4 segundos para expirar… O que eu sei? Sei que estou aqui (será?), sei que estou em perigo (certamente), acho que sei quem sou (pode ser qualquer um!). Digamos que eu seja quem eu penso que sou, e que tudo o que me lembro seja real, o que devo fazer? O que eu faria no meu lugar?

			O tempo, o tempo, que tempo? Eles me mostraram os documentos com intermináveis páginas de cálculos incompreensíveis e disseram: “Imagine que exista um lugar em algum ponto do universo, onde isso que chamamos de ‘tempo’ encontra-se de tal modo concentrado, que todo o tempo  de todos os outros lugares é atraído em direção a ele. Por isso a marcha sempre se dá no mesmo sentido: do passado para o presente e do presente para o futuro: porque está sendo atraído para tal. Pode parecer insanidade, mas foi isso o que descobrimos nos últimos anos. E você será a primeira pessoa a acessar esse lugar. Se tranquilize, o experimento é totalmente seguro, nós podemos te garantir que em breve poderá se dedicar à nova vida que construirá com o dinheiro que vai ganhar aqui”. Dinheiro? Dinheiro!? De que me adianta tanto dinheiro se não posso ser ninguém e nem estar em lugar algum!?

			“Imagine que, uma vez lá, tudo será acessível para você. A eternidade não é uma sequência infinita de ‘presentes’, mas é a inexistência do tempo: passado, presente e futuro estarão diante de você, simultaneamente, como letras em uma planilha. Consegue imaginar o quanto isso é importante? Você poderá dizer que mordeu, de verdade, a fruta do conhecimento”. 

			Certo, bom, se realmente eu sou quem eu penso que sou, esse lugar não pode ser muito diferente dos lugares que eu penso que conheço… vi placas em português, isso me dá alívio. Só que eu não posso continuar correndo numa loucura desgovernada (mas não é loucura o que eu vi, o que eu sei e o que me tornei?), senão acabarei chamando ainda mais atenção. É melhor seguir com discrição.

			Observo cuidadosamente a rua principal - nem sinal de vivalma em direção alguma. Vou.

			Cães latem (Latiram? Latirão?).

			Música vem de alguma casa, reconheço Grandmaster Flash. 

			Uma sirene ao longe - melhor manter distância.

			“Bem sabemos de sua simplicidade de raciocínio e de suas limitações para entender o que dizemos, os testes indicaram isso… Imagino o quão estranhas são para você palavras como ‘Hermes Trismegisto’, ‘Tábua de Esmeralda’, ‘Entrelaçamento Quântico’... mas não há motivos para perder a calma, é exatamente alguém como você que procuramos para esse serviço”. Eu precisava muito do dinheiro! Malditos, sabiam disso.

			Caminho, agora com mais tranquilidade e atenção, procurando onde poderia ser um melhor esconderijo. Toda cidade que eu conheci acaba num matagal, certo? Aqui não pode ser tão diferente…

			Ali! Posso me embrenhar e me esconder por um tempo, tem um morro mais adiante, acho que consigo subir, mesmo com esse corpo estranho (Subir? O que está em cima é como o que está embaixo… não, não, não! “Veja, a única maneira de chegar lá,  nesse lugar onde o tempo é tão concentrado que não existe como conhecemos aqui, descobrimos, é nos utilizando do entrelaçamento quântico, uma coisa complexa para você entender, eu sei. Basta saber que se trata de um conhecimento ancestral, que era compartilhado por físicos e alquimistas, mas que só agora aprendemos como utilizar. Você fará uma viagem tranquila” NÃO! CHEGA!). Escalo ofegante. Vou ao mais profundo ponto que consigo na mata. Me sento no escuro, no chão. Peçonha é a menor de minhas preocupações agora.

			Como vou distinguir o que aconteceu do que não aconteceu? E se tudo tivesse acontecido e nada tivesse acontecido ao mesmo tempo!? Tempo, tempo, tempo… 

			Uma luz repentina parece rasgar meus olhos, me encontraram! Não!

			“Oi. Viemos buscar você.”

			Tolice minha achar que poderia escapar disso.

			Ele, ela, eu. Eu? Quem?

			Me apagam.

			Quando acordo, estou antes. Lembro de tudo o que já te contei, mas nada disso aconteceu ainda.

			Aqui e agora eu olho para o passado e vislumbro o futuro, e, em algum ponto do universo, outra/o/e eu sente a mesma coisa.
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			Seu coração, meu coração

			Bia Chaves
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			Biografia da autora:

			Bia Chaves é paraense, professora, escritora e amante de cachorros e café, não necessariamente nessa ordem. Quando não está preparando aulas e corrigindo textos, se dedica à criação de mundos fantásticos. Atualmente é autora dos livros Encontros, A Deus dará e Enfeitiçados, além de textos em diversas antologias e revistas literárias. E espera que seja só o começo.

			Sinopse do conto:

			Um brilhante cientista utiliza dos retalhos de seu coração partido para construir um androide. Mas, nessa empreitada, ele pode acabar perdendo mais que seu coração...

		

	
		
			Seu coração, meu coração

			Você veio aqui hoje de novo. Eu nunca posso prever o dia e horário de suas visitas, uma vez que, frequentemente, me larga sozinho, neste laboratório insalubre, poeirento, vazio. É claro que eu o perdoo. Você é uma pessoa ocupada, afinal. 

			Olho diretamente em seus olhos enquanto você ajusta minha cabeça para que fique paralela à sua, dá uma espanada em meus circuitos mergulhados em pó e suspira longamente, um suspiro cansado, dolorido. Você está sofrendo. É claro. É nesses momentos em que me procura.

			Eu o observo abrir a claraboia que possui no centro do peito, expondo o coração. Orgânico, viscoso, pulsante. Eu posso ver os pedaços faltantes, e lembro com perfeição de quando foram arrancados. Sinto com clareza onde se encontram agora.

			Com um estilete, que você esteriliza rapidamente e sem qualquer cuidado com o fogo do isqueiro em seu bolso, você começa a retalhar uma parte de seu coração. Bem perto do ventrículo esquerdo. O pedaço carnudo sangra em seus dedos, mas você o limpa com uma frieza quase assustadora, o peso anterior em seus olhos agora desaparecido.

			Você abre a claraboia em meu próprio peito. Sinto minhas veias feitas de cobre e óleo de motor vibrarem quando você, numa precisão cirúrgica, encaixa o retalho de coração junto aos dois outros que ali já havia.

			Meu cérebro positrônico badala como um relógio cuco. Vejo o que há no retalho; o nome escrito nele é Droidesmakers – CORP, a empresa onde você trabalha. Visualizo um homem atarracado e bigodudo apontando o dedo para meu rosto e gritando: “FORA!”; então é isso, penso. Você foi demitido.

			Com aquele gélido olhar vazio com o qual já estou acostumado, você volta a fechar meu peito metálico e, após limpar as próprias mãos no jaleco com indiferença, se levanta e, com passos que produzem estalos secos no piso frio, deixa a sala e a mim sozinho, novamente.

			Pergunto-me quanto tempo levará para que você se recupere da sensação de distanciamento e vazio que a retirada de um pedaço de coração produz. Da última vez, eu sei, levou muito tempo. Os outros pedaços que tenho dentro de mim se chamam mãe e pai.

			Imagino que você vá demorar meses para voltar, como de costume, mas estou enganado.

			Você começa a me visitar semanalmente. Depois, diariamente. Parece que há muitas dores em seu coração, ou talvez você tenha ganhado prazer em descartar o que te dói, não importa. Só sei que, de repente, ganho muitos novos pedaços. Tio Valdo. Professora Marlúcia, quinta série B. Time de basquete do ensino médio. Gerente do banco. Mensagem da prima Bete no grupo da família.

			Ganho pedaços, ganho memórias. E começo a não entender o porquê de você descartá-las assim. Vejo que acha que, de algum jeito, tais dores o deixam fraco. Mas não parece sê-lo assim a meu ver. A cada novo retalho, me sinto mais forte. Ainda ontem, veja você, consegui mover meu braço direito sem precisar de qualquer comando externo.

			Mas tudo bem, continue. Sua dor, minha dor. Estou aqui para você.

			E então você abre a porta mais uma vez, e é meio da madrugada, e você está andando de forma trôpega, e exala um cheiro amargo e fétido — quando foi que comecei a detectar odores? Você tropeça até mim, se ajoelha, e há um líquido salgado jorrando de seus olhos, e você abre sua claraboia peitoral de qualquer jeito e, com uma faca cega e não-esterilizada, arranca um imenso naco do coração e o coloca em mim.

			Eu o sinto como um terremoto vibrando por todo o meu corpo. O nome brilha em meu cérebro como fogos de artifício: Camélia.

			Anos de memórias passam voando sob meus olhos robóticos. Uma mocinha adolescente corando com as flores fluorescentes que lhe dou. Um beijo, um primeiro beijo, debaixo de uma chuva ácida, protegidos, eu e ela, sob um guarda-chuva de chumbo. Conversas sussurradas nos travesseiros. Encontros sob o luar; planos de morar lá no alto algum dia. Eu, ajoelhado, estendendo a ela um anel. Uma linda noite de amor... e então um bilhete deixado sobre o travesseiro, aquele mesmo travesseiro de segredos trocados, e uma porta deixada entreaberta, com a brisa fria soprando para o interior.

			Quando emerjo das memórias, você está ao chão, quase desmaiando, a claraboia ainda escancarada no peito. Percebo que o esforço de abrir mão daquele pedaço quase drenou suas forças.

			Vejo que é chegada a hora de acabar com seu sofrimento. E sinto que agora posso.

			Com a força do pedaço mais recente, me levanto. Consigo sentir minhas engrenagens trabalhando de forma livre e independente; me olho no espelho, e vejo a perfeição. Munido de todas as suas dores, tenho forças para ir ao mundo lá fora. Ser você — só que melhor.

			Mas ainda me falta uma última coisa. Eu me curvo sobre você, e não sei quanto do que está acontecendo você entende, mas não importa, preciso de uma última coisa sua. Enfio a mão na claraboia, e de lá retiro um minúsculo, mas precioso, pedacinho: o último pedaço que restou.

			Ah, me preencho da memória de uma criança correndo num parque, gargalhando enquanto carregava uma nuvem de balões a gás, brincando até cansar, sendo embalada no colo dos avós ao final do dia, caindo num sono tranquilo na viagem de volta para casa. Sua última memória feliz.

			Com esse bem valioso, me encontro pronto para desbravar o mundo lá fora. Infelizmente, ossos do ofício, para isso tenho de deixar você, definhando em seu último sopro de vida, no chão onde fui relegado por tanto tempo.

			Mas não é nada pessoal, entenda. Afinal, como eu disse: suas dores, minhas dores; seu coração, meu coração. Sua vida, minha vida. Agora mais que nunca.
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			Reviravolta 

			Kauan Gabriel
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			Biografia do autor:

			Nascido no Piauí, mas cearense por natureza, Kauan pensa sinceramente em ver a França e descobrir seu nicho nesse universo gigante da escrita; espera de todo coração que os autores nacionais sejam reconhecidos como uma potência e quer, como num sonho infantil e inocente, fazer parte dessa leva. Estudante de Letras, busca trazer do curso ferramentas que o ajudem nessa caminhada complicada em território nacional.

			Sinopse do conto:

			Num planeta dominado e árido, um esquadrão procura água. Durante a caminhada pela planície, os soldados se deparam com uma casa que desconfigura a paisagem.

		

	
		
			Reviravolta

			O esquadrão J23 lutava a cada passo contra o solo esburacado de Alang enquanto a anã branca do planeta empurrava-lhe as costas com aguçadas lanças de calor. Angele, a líder do esquadrão, perguntava-se seriamente se seria o próprio planeta, ao invés de seus habitantes, que expulsaria os humanos: o calor era insuportável, o terreno esburacado prometia tornozelos quebrados e agora, sem uma fonte de água próxima, corriam o risco de literalmente morrer de sede.

			Por isso o esquadrão J23 procurava uma nascente que fosse capaz de ao menos refrescar os lábios do batalhão acampado a alguns quilômetros, já que as linhas de suprimento não davam conta de trazer água e outros mantimentos para os soldados.

			Apesar do calor, a sargento Angele sentia frio, principalmente na barriga, e isso era um mau sinal. Alang estava praticamente conquistada, mas a sensação de perigo não a deixava. Fora uma luta fácil contra uma espécie que ainda acreditava que a força braçal e cânticos de guerra serviam de alguma ajuda contra armas de destruição em massa. Era questão de juntar as tralhas depois de alguns meses, ir embora e tentar esquecer as atrocidades que a União a fizera cometer naquele planeta inocente. Raramente Angele se perguntava as motivações da União para dizimar os habitantes de um planeta, mas duvidava que justificassem ao menos metade das mortes. Na verdade, não justificavam nenhuma.

			De qualquer forma, ela ainda estava ali em missão, num planeta conquistado com nativos muito provavelmente planejando sua morte e, como o frio no estômago nunca falhava, ela abriu bem os olhos e aguçou os ouvidos. 

			Depois de muito tempo andando pela planície amarelada, ao longe, Angele avistou uma forma distorcida pela umidade que subia do solo. Ordenou que seu esquadrão, composto por um cabo e três soldados, ficasse a postos. Engatilharam as armas e se aproximaram lentamente da forma. A cada passo, Angele sentia o frio no estômago se espalhar pelo corpo.

			Quando as distorções ocasionadas pela umidade diminuíram, Angele viu a casa, que se erguia como um tumor sobre a planície amarelada, como uma cicatriz maciça, quase rochosa, na pele adoentada do planeta. O horizonte se quebrava contra os ângulos agudos e fabricados da casa.

			O frio na barriga ficou mais forte, mas era evidente que eles precisavam dar uma olhada no prédio. No entanto, chamava atenção o fato de a casa ser uma construção humana, uma obra da Terra do século XX ou XXI, Angele não tinha certeza. 

			— Sargento? — perguntou o cabo Marcel. — Continuamos? 

			— Sim — Angele respondeu.

			O esquadrão entrou em formação e, depois de arrombarem a porta da casa, entraram um por um.

			 Angele notou de imediato duas coisas: a primeira era que não havia ninguém ali. A poeira dominava cada centímetro de superfície e o silêncio pairava como uma presença física, imóvel. A segunda era a aparência familiar de uma casa americana saída diretamente de um filme: a escada de madeira em frente à porta, os móveis encostados nas paredes disputando espaço, os lustres se espreguiçando pelo teto e luzindo no escuro. Angele imediatamente detestou essa casa. O frio se recolhera.

			— Já fizemos o que tínhamos de fazer. Tenho certeza de que não tem nada nem ninguém aqui, vamos voltar.

			Antes que se virasse para sair, Angele ouviu uma voz tênue, que oscilava no ar parado como uma pena. Ela não percebeu, mas seus subordinados não estavam mais ao seu lado. Angele seguiu a voz, os passos ecoando pelos salões vazios, destroçando grossas teias de aranha, os olhos focados num ponto distante enquanto um corredor lhe engolia, ficando mais longo, mais escuro, mais úmido. 

			Quanto mais próximo chegava do ponto de onde saía a voz, mais ela a reconhecia, pois carregava uma rouquidão familiar que lembrava muito bem a forma da morte. 

			Súbito, a voz ficou clara, num último esforço 

			— Ande minha neta, venha dar o último abraço na sua vovozinha.

			Angele correu, os passos voando no chão como as lembranças nos seus neurônios: sua vovozinha de quarentena no quarto dos fundos da casa, tossindo e cheirando à doença sobre um colchão carcomido porque seus pais não tinham dinheiro para pagar o tratamento dela; depois os homens altos e sem rosto vestidos em macacões herméticos carregando o corpo mirrado da velhinha enquanto faziam piadas.

			Ela abriu a porta com um empurrão. Lá na cama estava a velhinha, mirrada e morta. Mais uma vez chegara tarde. Angele chorou sobre o corpo da vovozinha, desconsolada na sua impossibilidade de fazer alguma coisa boa por alguém que amava.  

			Então a sargento levantou-se de uma vez, o corpo tenso e a faca em mãos, quando ouviu os passos pesados de um dos homens sem rosto. Seu fuzil seria de grande utilidade se não o tivesse deixado cair na corrida.

			O homem sem rosto apareceu emoldurado pela porta tal como ela se lembrava, toda a altura ensacada num macacão inumano, a postura zombeteira que ela tanto odiava. Pulou sobre o homem com a faca em riste, disposta mais do que nunca a apagar uma vida. 

			A luta durou pouco. A surpresa jogara ao seu favor e agora o homem jazia imóvel. Não demorou até Angele divisar os traços de Marcel, o cabo, sob a ilusão. 

			Do corredor, um alienígena deixava escapar um sorriso fino. Sabia finalmente como virar aquela guerra contra os invasores.

		

	
		
			

			[image: ]

		

	
		
			Dia da Penitência 

			David Ehrlich
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			Biografia do autor:

			David Ehrlich é natural da cidade de Detmold, Alemanha, onde passou os primeiros dois anos de vida. Suas experiências mais importantes, porém, foram colhidas em Curitiba-PR, onde mora. É formado em Comunicação Social – Jornalismo (UFPR) e especializado em Narrativas Visuais (UTFPR). Atualmente atua como agente censitário. É fascinado pelo fantástico mundo das artes, e em especial a literatura, em que sente maior liberdade. Desde bem pequeno ganhou enorme paixão pela leitura e pelo cinema, e começou a se arriscar na criação de histórias, tendo certeza de que queria ser escritor. Hoje considera-se um modesto contista, poeta e cronista, tendo no momento mais de 60 textos publicados e participando de várias antologias. Carlos Drummond de Andrade, Carolina Maria de Jesus, Cecília Meireles, Chico Buarque, Edgar Allan Poe, Ferreira Gullar, João Guimarães Rosa, J.R.R. Tolkien, Newton Braga, Paulo Bomfim, Sir Arthur Conan Doyle, Stephen King: são estes apenas alguns dos escritores que lhe servem como baluarte no oceano da literatura.

			Sinopse do conto:

			Um super-herói de reputação impecável vê-se atormentado por ameaças de um inimigo desconhecido, deixando-o cada vez mais paranoico.

		

	
		
			Dia da Penitência

			Justiça Escarlate era um grande super-herói. Ninguém duvidaria disso. Já salvara o mundo de terroristas, alienígenas, ditadores ambiciosos, inteligências artificiais fora de controle... E como não? Possuía telecinese, telepatia, teletransporte, força e reflexos sobre-humanos, além de ser especialista em artes marciais. Há 15 anos, tudo que fazia era pela humanidade, nunca revelava sua identidade, e todos concordavam que, quem quer que fosse, era uma pessoa boa.

			Então quem poderia estar invadindo sua base e deixando-lhe ameaças?

			“O dia da sua penitência se aproxima”, como alguém pode ter pichado aquilo sem seu sistema de segurança detectar? “Acha que tudo que você faz compensa o que aconteceu?”, mas o que pode ter acontecido para deixarem tal bilhete em seu Jato da Justiça?! Não se lembrava de ter feito nada tão horrível. Todos que confrontou eram ameaças abertas ao mundo!

			Mesmo assim, dia após dia, vinham aquelas mensagens. Em sua busca por respostas, Justiça Escarlate começou a ir atrás de seus velhos inimigos. Tinha que ser algum deles!

			Na melhor prisão de segurança máxima do mundo, visitou Tom Strucker, líder do grupo terrorista Irmandade dos Cinco Pés. Sua telepatia, porém, não detectou mentira quando ele disse que esteve de mãos atadas – literalmente – desde que o herói o capturou. Ameaçou então bater nele, surpreendendo até os guardas, pois sempre foi contra a tortura.

			Usando seus poderes de teletransporte, viajou ao planeta Terniaran: certamente era parte de um novo plano para invadir a Terra! Os tempos, porém, eram outros: após diversos fracassos militares humilhantes, o velho regime fora derrubado e um novo governo encontrava-se à frente dos terniaranianos, agora mais pacífico. Inclusive, a vinda inesperada e sem autorização de Justiça Escarlate quase causou uma grave crise diplomática, pois podia ser considerada uma tentativa de invasão da Terra.

			Tinha que ser então Adam King, ditador da República de Cantlária que tantas vezes quase iniciara uma Terceira Guerra Mundial por interesses próprios... Mas King já não tinha apoiadores em Cantlária, e no momento estava sendo julgado em Haia por seus crimes. Quando Justiça Escarlate invadiu a sessão do julgamento e momentaneamente sequestrou King para interrogá-lo, foi por muito pouco que não foi preso em seu lugar.

			Nem mesmo o Computador Supremo, inteligência artificial que hackeara bases militares do mundo todo para exterminar a humanidade, podia agora ser culpada, pois encontrava-se desativada há anos. Inclusive, quando Justiça Escarlate conferiu, reativou-a momentaneamente, e por pouco não destruiu Nova York com uma bomba atômica.

			Justiça Escarlate começava a desconfiar de todos, pois as mensagens continuavam aparecendo, cada vez mais agressivas em conteúdo e apresentação: durante uma missão, o visor de seu Jato da Justiça de repente escureceu, e tudo que pôde ver foi uma mensagem: “Você não pode escapar da penitência”, o que quase o fez colidir. Em outro momento, acordou – algo cada vez mais raro, pois se tornava mais e mais difícil para ele dormir – e viu que alguém tatuara “A punição virá” na lateral do seu torso.

			Tornava-se paranoico. Cada vilão que capturava era brutalmente espancado enquanto tentava descobrir se ele era quem invadia sua vida. Já não confiava mais sequer em sua telepatia, achando o tempo todo que mentiam para ele. O público, que sempre o adorara, começava se voltar contra ele, exigindo às autoridades que o prendessem ou internassem em um manicômio devido à sua conduta cada vez menos heroica.

			Então decidiu responder às mensagens. Quando via uma, escrevia embaixo “quem é?” ou “penitência pelo quê?”. Não foi logo que recebeu resposta, porém um dia recebeu uma mensagem nova, um simples bilhete: “Escola do Porto”.

			Pesquisou a respeito: era uma escola que sofreu um atentado a bomba 15 anos antes. Mais de 300 crianças morreram, além de quase 30 adultos. Os perpetradores foram um grupo terrorista chamado Clã Zero, porém a explosão saiu do controle e matou todos.

			Pesquisou sobre as vítimas. Notou que várias tinham relações com sua galeria de vilões: uma era o filho de Tom Strucker, o que o motivou ao seu niilismo terrorista; outra, um professor, era um terniaraniano que vivia disfarçado na Terra, e sua morte motivou o governo a invadir o planeta; havia também a filha intercambista do então presidente de Cantlária, cujo suicídio em resposta gerou uma crise política que abriu espaço para Adam King tomar o poder; até o falecido diretor estava envolvido no programa que resultou no Computador Supremo, e justamente buscava melhorar sua conduta moral ao morrer.

			Em meio a elas, havia um único desaparecido: o Alto Criminoso, membro do Clã Zero mais próximo da bomba. Acreditava-se que seu corpo se desintegrou na explosão.

			— Mas isso não é verdade. — Justiça Escarlate ouviu uma voz, e viu-se frente à frente com o Alto Criminoso, em seu antigo uniforme mascarado.

			— Então você sobreviveu à bomba. — Disse o herói.

			— Era na verdade um equipamento de transporte interdimensional. Pretendíamos sequestrar a escola, não a destruir. Porém cometi um erro e o equipamento explodiu. Apenas eu fui transportado. Quando voltei, voltei com amnésia... E diferente!

			O Alto Criminoso tirou sua máscara, e qual foi o choque de Justiça Escarlate ao ver seu próprio rosto.

			— Você está igual a mim! — Exclamou.

			— Errado: eu sou você! Como você explica a segurança desta base nunca detectar nada?! Sou fruto da sua imaginação! E se quer prova, é só tentar ler meus pensamentos!

			De fato, a telepatia do herói não funcionava nele. Só podia ser porque estava lendo seus próprios pensamentos.

			— Todas as tão boas ações que você fez desde que assumiu essa nova identidade de herói nada mais foram do que controle dos danos que causou! Mas ainda há um último vilão a derrotar: você mesmo! Você matou mais de 300 pessoas só naquele atentado. E está na hora da sua penitência!

			Justiça Escarlate tentou lutar, mas como enfrentar algo em sua própria cabeça?

			Quando o corpo dele foi encontrado, estava cheio de cortes e perfurações, que a perícia concluiu terem sido feitos com as próprias mãos. E com o sangue derramado, estava escrito no chão: “assassino”.
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			Brilha, Brilha 

			Rodrigo Vataha

			[image: ]

			Biografia do autor:

			Psicólogo e escritor desde os 15 anos, Rodrigo continua na sua missão de beijar todos os gatinhos do mundo.

			Sinopse do conto:

			A única coisa mais infinita que o espaço é a solidão humana. Que riscos correríamos para não nos sentirmos sós?

		

	
		
			Brilha, Brilha

			Nenhuma espécie é tão solitária quanto a nossa.

			Sei disso pois meu filho pequeno dorme abraçado a um tratorzinho de plástico. E que, por milhares de anos, nós olhamos para as estrelas e lhe demos nomes, motivos e drama. Acendíamos fogueiras e dançávamos em meio à música, rezando para que a fumaça levasse nossa voz até elas.

			Toda nossa história, toda nossa arte, sempre se resumiu à mesma coisa.

			“Nós estamos aqui. Conseguem ouvir? Nós existimos. Nós existimos.”

			Tornamo-nos tecnologicamente mais complexos. Inventamos a internet, computadores quânticos, e um método de viagem quase tão rápido quanto a luz. Mas a solidão persistia, e nossa primeira iniciativa foi reiniciar o programa Voyager. Lançamos satélites às dúzias, que agora espalhavam pings de sinais de rádio, luz infravermelha e ultravioleta. Se existia vida – se existia alguém lá fora – nós logo saberíamos.

			Isso foi há vinte anos atrás. Nossos sonhos amadureceram e morreram. A exploração desenfreada converteu-se em discretos projetos de colonização. Meu filho agora projetava caminhões elétricos que são usados em Marte.

			Só que semana passada, nós recebemos uma resposta.

			Foi quase imperceptível, como um sussurro. A equipe inicial – todos nós que sobrevivemos ao longo dos anos – se reuniu em segredo. Com chapéus de festa, champanhe e salgadinhos, assistimos ao computador central traduzir a mensagem recebida. Bilhões de linhas em binário. Seja lá quem ou o que fosse, sua capacidade mental era muito diferente da nossa, incapaz do mesmo pensamento preciso e direto que nós temos. Parecia comunicar-se por aproximação metafórica, dando voltas e mais voltas para chegar a algum lugar.

			Nossos linguistas foram os que mais beberam.

			Quando a mensagem finalmente foi traduzida, no entanto, paramos de comemorar. Checamos o programa e o rodamos de novo. Ao final de outra longa hora, o mesmo resultado. Não podia ser possível.

			Interpretações. Debates. Reajustes.

			Destruímos as evidências e incendiamos o laboratório. Fomos presos e interrogados. A mídia nos apontou o dedo quando descobriram o que aconteceu, e nos tornamos párias. Sentenças de vida. Longos documentários expositivos. Meu filho me ignora.

			Nenhum de nós contou o que aconteceu. Eu sei que não. Gostaria que fosse por nobreza ou altruísmo, mas a verdade é que estávamos apavorados.

			Porque nós não sabíamos, entende? Como poderíamos? Em toda nossa existência, acreditamos que as estrelas fossem nossas amigas. Sentia-nos sozinhos, por isso lançamos discos de ouro com nosso endereço por todos os lados, querendo que alguém viesse, que alguém nos olhasse. O risco nunca passou pela nossa cabeça. Ou a responsabilidade.

			Agora, enquanto assisto o sol nascer por detrás das grades e me escondo das luzes no céu, pondero por quanto mais tempo nossa espécie irá sobreviver. Pois uma única linha de texto foi o suficiente para me fazer compreender o inconcebível, e todos os terrores que verdadeiramente nos cercam. Mesmo quando fecho os olhos, ainda vejo aquela mensagem com a minha mente:

			“Silêncio. Eles podem ouvir.”
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			Chamo-me Azazel  

			André Salomão
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			Biografia do autor:

			André Salomão é leitor assíduo de romances de ficção científica e suspense. Desde os 13 anos, escreve contos, crônicas e novelas. É formado em Letras pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente, atua como escritor e professor de literatura.

			Sinopse do conto:

			UUm escritor em decadência enfrenta o bloqueio criativo por meio da entrega ao álcool e à solidão. Num momento de estresse e melancolia, abusando de drinks de conhaque, Matthew é visitado por uma voz enigmática que não para de repetir uma palavra: “Aza”. Com a voz, vem a criatividade, então ele se entrega. A história que ele passa a narrar é a história do fim do mundo. Entretanto, Matt não é capaz de desconfiar que ficção e realidade se confundem. Os humanos irão confrontar o fato de que a história do universo não é uma história contada apenas por eles. Nesse teatro de estrelas e buracos negros, outros atores surgem dos bastidores.

		

	
		
			Chamo-me Azazel 

			Uma página em branco é o preço pago pelo escritor. Para Matthew, o notebook era uma granada. Rabiscos espalhados no calendário indicavam datas não cumpridas para o rascunho. Sônia costumava ligar de madrugada. O silêncio morria aí.

			— Matt, preciso do texto.

			 — Vou terminar. 

			Cubos de gelo tilintavam no conhaque solitário sobre o tampo da mesa. 3 quartos de birita e um restante de água. 

			Tomou o resto do drink e encheu um outro, puro e acobreado no quarto mal iluminado. Sorveu tudo.

			A cabeça de Matt ficou pesada e as pedrinhas do leito de sua mente levitaram. Suas frases mortas foram substituídas por outras ricas em luminescência. Criatividade essa que tinha a forma de uma palavra ecoada nas reentrâncias de sua mente: 

			“Aza...” 

			Supôs que era efeito do álcool. Matt mordeu o lábio inferior e tentou não questionar a epifania crescente. Portanto, sequestrado pelo desejo de narrar uma aventura, ouvindo sem parar o timbre áspero entoar para ele “Aza... Aza... Aza...”, ele conseguiu escrever as primeiras linhas de um romance. O romance do fim do mundo. 

			O nosso planeta habitado por fantasmas. Madrugada. Você levanta para tomar água. Os pés descalços repelindo o chão do corredor. Quando você atravessa a sala, pela janela esfumaçada, percebe uma sombra na poça luminosa do poste público. Não passa de um esboço bípede. Em seguida, é absorvido pela escuridão da rua como a fumaça espiralada de um bueiro. Fumaça é difícil de capturar e você, preso ao chão como um crucifixo, acredita que é uma traição da mente. O fim do mundo chegou silenciosamente. Talvez eles estivessem aqui há anos. Sombras encardidas em quadros renascentistas, manchas incômodas nos álbuns de fotos, a sensação de estar sendo seguido, paranoia, um par de olhos luminosos na mata virgem, rostos incompreensíveis na multidão, polaroides com intrusos. Não tivemos um registro dos acontecimentos porque eles ocorreram como uma blusa esquecida sobre a cama. De início, abstraímos totalmente a coisa. E, eventualmente, recuperamos a existência dela com intensidade. Eram cubos do tamanho de continentes, ocupando a estratosfera terrestre sobre capitais estratégicas. Ninguém conseguiu calcular a chegada deles. Entre os humanos e o desejo pelo espaço profundo, eles se colocaram. O caminho ficou barrado por cubos imensos que lembravam gelo. Dormiam entre as nuvens. Nas ruas, as pessoas com bocas abertas, parecendo círculos cavernosos. Um silêncio sepulcral. Dos cubos, feixes luminosos foram disparados. O frisson uníssono do nosso desespero foi percebido em toda galáxia. Nada foi destruído. Os feixes eram cilíndricos e violáceos. Não queimavam nem cheiravam. Um único feixe era capaz de abraçar uma cidade. Dentro da redoma luminosa, os objetos e as pessoas adquiriam uma tonalidade rósea. 

			Minutos se passaram e dono da banca de jornal disse: 

			— Eles querem fazer contato. 

			O desespero deu lugar ao conforto ingênuo e os humanos se enturmaram com a curiosidade. Rapidamente, smartphones foram sacados e apontados para os cubos.

			Dessa forma, 4/5 da população mundial foi imediatamente escravizada pelas telas dos telefones celulares.

			Eles foram sagazes porque atacaram o ego de uma sociedade completamente midiatizada e instagramável. A identidade de nossa espécie registrada em linhas de código do ciberespaço. A fragmentação total da nossa autoafirmação se deu quando uma sociedade tecnológica viu aí a oportunidade de fazer com o que somos o que bem entendesse. Os feixes de luz atacaram as redes de informação da Terra. Ondas de rádio, internet, programação. Tudo foi reconfigurado por pulsos transportados por fótons. Cada pedaço de pele registrado fotograficamente, independentemente de raça, credo, cor, ideologia, se tornou um impulso obsceno de recompensa. O botão de curtir virou brincadeira de criança. A recompensa inserida nos códigos das redes sociais era homérica. Parecia cocaína, mas sem efeitos colaterais. O único efeito esperado era a morte da autonomia. Com a atenção da humanidade sequestrada, eles poderiam nos comandar. Se quisessem, ordenariam um suicídio coletivo. Bastava um pulso dos feixes cilíndricos para que bilhões de pistolas semiautomáticas fossem disparadas.

			Ele estava em casa quando tudo aconteceu. Sorte grande. Fazia cinco anos que ele se tornou um eremita. Avisou aos familiares que excluiria as redes sociais. Precisava se concentrar na escrita. Joyce estranhou e passou semanas reforçando que a atitude de Matthew era drástica. O alcoolismo veio. No mês seguinte, jogou o celular fora. Quando percebeu, o último sopro de vida de seus pais havia se solidificado em duas lápides gêmeas no cemitério da cidade. A sequência trágica de enterros fez com que ele abandonasse de vez a sociedade. Joyce também partiu. Isolado, ele acabou se protegendo do pulso maligno de feixes luminosos. 

			Tornou-se um entre os humanos que não foram escravizados.

			Matt começou a frequentar a biblioteca. Pesquisava para um projeto de escrita. Andava pelos corredores inabitados e ouvia pessoas chorando. Pai? Mãe? Conseguiram escapar? Vieram se esconder aqui? Ele nunca os encontrava. O ser humano é um ser social e, passados 8 anos silenciosos, seus lábios se tornaram linhas cinzentas, as pontas dos dedos ficaram carcomidas e ele emagreceu substancialmente. Parecia um rabisco ambulante que errava sem destino, trazendo à vida a figura embaçada avistada em sua rua. 

			“Eles já estavam aqui”, ele pensou. 

			Entre as prateleiras, ele descobriu um espelho antiquado: uma caixa de mogno repleta de arabescos, que alcançava o teto. Matt se sentou na frente dele. Sua história continuaria ali. Ficou observando o próprio reflexo. Os olhos do gêmeo esquelético queriam que Matt lhe desse uma voz, fizesse a língua dele na língua do outro. Um beijo segredado na biblioteca abandonada. O dia nublado se apagava. Matt não escutava ninguém chorando, então se aconchegou no piso encerado e adormeceu. 

			O reflexo também se deitou.

			Matt acordou. O firmamento azul pálido não dizia se era o meio da madrugada ou o meio do dia. Coçou os olhos e encarou o espelho. Seu coração esqueceu de bater pois o irmão gêmeo se encontrava de pé. Anos de silêncio não foram capazes de conter seu desespero. 

			O reflexo no espelho não se movia. 

			Matt balbuciou:

			 — Quem é você?

			— Chamo-me Azazel.

			O nome dançou na língua morta de Matthew.
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			Ossos e Montanhas 

			Luana Pantzier
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			Biografia da autora:

			Luana Pantzier Machado nasceu em 2004, na cidade de Florianópolis. Iniciou sua paixão por livros muito jovem, mas aos 13 anos surgiu a necessidade de criar seus próprios mundos e personagens. Em 2018, ela ficou em segundo lugar no concurso Operação Cisne Branco e foi o momento para impulsioná-la na decisão de escrever profissionalmente, participar de novos projetos e publicar contos em seu Instagram @universoluanapantzier.

			Sinopse do conto:

			No pequeno vilarejo de Tokun, Ravi, um jovem rapaz que cuida dos animais da família, entra numa encruzilhada de medo das histórias sombrias das montanhas para resgatar uma de suas cabras mais rebeldes. 

		

	
		
			Ossos e Montanhas

			— Um, dois, três, quatro. — Levi contava as cabras brancas saltitantes. Precisava ir logo, pois já estava escurecendo, e como todos dizem: É na noite que o mal se esconde. Eram trinta cabras preciosas para a venda de amanhã. O festival da cabra do pequeno vilarejo Tokun era a grande oportunidade do ano para ganhar dinheiro. 

			Rodeado de montanhas, o vilarejo tentava sobreviver ao inverno frio e repleto de nevascas, por isso era necessário que nos tempos de veraneio todo o gado e animais de produção fossem vendidos. Grandes compradores de outras vilas vinham para o festival, era o único período em que turistas vinham para Tokun. 

			— Quinze, dezesseis, dezessete. — Os animais entravam dentro do cercado coberto, aconchegante e com bastante comida. Levi olha ao céu, o sol já estava prestes a dormir e a lua brilhava intensamente. — Vinte e oito, vinte e nove, trin... — Uma cabra faltava e ele já sabia perfeitamente qual era. Levi olha para o horizonte e vê a cabrita perto do portão de entrada da montanha. Ele olha a cabra, Cabrita olha para Levi.

			— Por favor, Cabrita, não se mexa. — Foi só ele dar um passo que a cabra pula a cerca e foge para o caminho das montanhas— Merda. 

			Levi corre atrás e começa a subir a montanha. Os pais dele nunca o deixara brincar por ali, disseram que o outro lado é a morada da morte. Não é por pouco que o nome da montanha é “Montanha de Sangue”. 

			O caminho era nebuloso e íngreme, mas Levi não poderia deixar Cabrita sumir. Ele vê pinturas nas paredes, parecendo runas antigas dos contos de origem, talvez esses desenhos realmente sejam desse tempo. Levi continua subindo e sente um calafrio nos ombros e sente que algo o observa.

			— Cabrita — Ele sussurra— Vamos para casa. — Ele escuta um berregar dela e vai em encontro ao som.

			Ele sente que a montanha está ficando mais clara, deve estar chegando em uma saída. Ele escuta um tremor no chão e seus pelos se arrepiam. Levi chega ao outro lado da montanha e vê a cabra perto do precipício. 

			— Não se mexa, Cabrita. — A neve das montanhas estava levemente avermelhada, mas Levi decide ignorar esse fato. Ele amarra a corda no pescoço da cabra e suspira. Cabrita olha triste para ele, talvez fosse algo da cabeça do garoto, mas ele sentia uma ligação com esse bicho. 

			Levi olha para frente, seus olhos se arregalam e cai para trás instantaneamente. A mente dele não acreditava no que via e o deixou paralisado no chão segurando a corda. Ele queria gritar, queria fugir, queria sumir, mas seus músculos não se mexiam. Seu sangue borbulhava de medo e suor frio saia de sua testa e mãos, fazendo a corda escorregar levemente e Cabrita ir novamente a ponta do precipício. 

			Um sussurro do vento corria nos ouvidos do garoto e pareciam um aviso de que ele precisava sair dali o mais rápido possível. Ele não deveria ter visto o que viu, ele nem acreditava no que via. 

			Um cadáver, ossos enormes, ossos que não poderiam ser humanos, uma espada de metal enferrujada estava cravada, onde deveria ser o peito da criatura e brilhava intensamente com os últimos raios de sol. A espada era cravejada de pedras vermelhas que refletiam na neve, parecendo que o branco e fofo era uma cachoeira de sangue. 

			Levi se levanta devagar, segura a corda firme novamente e anda até o precipício pegar a cabra. Um cadáver de um dos personagens mais perigosos dos livros infantis. Um gigante. Eles são o mal que se esconde nas sombras, o perigo das montanhas.

			O terror das crianças e idosos. O terror de Tokun.

			Ele não ousa ficar nem mais um segundo e sai correndo puxando Cabrita pela corda. O vento parecia estar gritando com ele enquanto corria para fora das montanhas, as paredes pareciam se encolher e Levi sente falta de ar, caindo no chão. A visão dele fica escura e o garoto cai num sono que poderia durar minutos ou horas. 

			O teto de estalactites começa a ceder atrás do garoto e cada minuto era precioso para a sobrevivência. O barulho que as montanhas faziam não parecia humano, muito menos animalesco. Tudo tremia, mas Levi não acordava.

			Até que a cabra espertamente começa a lamber o rosto do garoto. Levi acorda rindo e por um minuto nem pareciam que estavam correndo risco de vida. 

			— Para, Cabrita. — Ele se senta e percebe a terra tremendo, se lembra do que viu e um choque de adrenalina chega ao seu corpo— Corre! — Os dois correm como nunca correram e chegam em casa. A entrada da montanha se fecha com pedras grandes e a tremedeira para. 

			Levi abraça Cabrita e agradece a amiga por ter salvado sua vida. Ele iria fazer de tudo para não vendê-la no festival. O céu já estava escuro e as estrelas preenchiam o céu noturno maravilhoso.

			O garoto espera que aqueles ossos fossem o último resquício dessa população assustadora e assassina. A curiosidade dele é grande, mas o medo sempre será maior...
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			Dois caras em uma moto 

			Rodrigo Ortiz Vinholo
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			Biografia do autor:

			Publicitário, jornalista, professor, escritor e pessoa estranha, Rodrigo Ortiz Vinholo mora em São Paulo/SP. Autor de várias obras, sendo as mais recentes “O cinza do pôr do Sol” (2021, Lendari), “Destinos de Tarot: Dom Quixote” (2021, Insensati), “OPArt” (2021, Romaria Comics), “O casulo de Greta Otto” (2022, Arkanus) e “Marinheiro só” (2022). Cocriador do “Tarot Insensati” (2018, Insensati) e coautor da webcomic “Caóticas Neutras” (desde 2020). Organizou várias antologias e participou de mais de 200 coletâneas de contos, poesias e quadrinhos.

			Sinopse do conto:

			Um amigo confidencia a outro uma história peculiar sobre uma tentativa de assalto por criaturas inumanas conhecidas como “caras”, que tentam, sem sucesso, imitar seres humanos.

		

	
		
			Dois caras em uma moto

			Ô, deixa te mostrar um negócio que eu consegui. Não sei o que fazer com isso ainda, mas queria sua ajuda.

			Tá nessa sacola. Deixa eu te contar a história antes, senão não vai fazer sentido. Confia.

			Você já viu que ultimamente tá aparecendo mais caras pela rua, né?

			Não, não caras tipo eu, você, mas… “caras”. Sabe, “caras”?

			Eles parecem gente, mas eles não são gente. Não sei se são ETs, fantasmas, demônios, sei lá, mas eles não são seres humanos, mesmo. Eles têm um formato vagamente parecido com o de pessoas, mas se você olha bem, eles não são.

			É tipo se você pegasse e explicasse o que é um humano para algum monstro que nunca viu uma pessoa de perto e ele tentasse imitar. Eles geralmente têm tronco, cabeça, braços, pernas, mas alguma coisa sempre fica meio fora. Tem uns que parecem sombras, outros que não tem rosto, ou tem rosto demais, ou no lugar errado.

			Eu de vez em quando vejo uns desses por aí. Geralmente estão andando na rua. Sei que não tô maluco porque outras pessoas já viram. Pode perguntar lá no trabalho, tem várias histórias.

			Não sei direito qual é a deles, pra falar a verdade. Sei lá, a gente pensa nessas coisas e parece filme de terror, ficção científica, aí a gente fica esperando que elas tenham um objetivo, ou que sejam ameaçadoras, mas os caras até agora só parecem estar se esforçando muito para passarem despercebidos e errando feio.

			Jura que não viu? Presta atenção. Eu sempre vejo algum naquele ponto de frente do trabalho, sabe? Tem um que tenta pegar o ônibus lá. Ele faz sinal, o ônibus para, e ele continua fazendo sinal. Ele só entendeu uma parte da lógica do que as pessoas fazem no ônibus. Os motoristas pelo jeito já tão se acostumando com ele por lá.

			E essa é a coisa deles: eu sei lá se eles querem substituir as pessoas, ou se camuflar no meio da gente, mas não bastasse as aparências erradas, eles só fazem as piores imitações possíveis. Quando eles falam, geralmente é alguma palavra solta, e pronunciada de jeito esquisito. Eles não conseguem ser coerentes o suficiente para serem uma ameaça. Mas isso não impede eles de tentarem de tudo.

			E isso me leva à sacola.

			Ontem eu tava saindo do trabalho. Tava mais tarde, já um pouco escuro, e fui até o ponto. O “cara” de sempre não tava lá. Geralmente ele só tá de manhã. E sabe como é aquele pedaço, né? Pouca gente, pouca luz, e eu tava com o cu na mão de aparecer alguém pra tentar me roubar, levar celular, sei lá.

			E aí nessa aparece o quê?

			Exatamente, dois caras numa moto.

			Eles pararam na minha frente, o de trás apontando uma arma pra mim, gritando “perdeu, perdeu, perdeu, perdeu” e eu já pensando que tinha perdido, mesmo.

			Mas aí eu me dei conta que, apesar da moto ser de verdade, não eram dois caras, mas dois “caras”. Eles não eram gente de verdade.

			Na verdade, tô em dúvida até agora se os dois não eram um bicho só, porque o que tava na garupa parecia grudado no da frente. E eles não tinham capacete, mas cabeças esquisitas, mesmo. O de trás só falava “perdeu” porque é a única palavra que ele sabia.

			E aí ele pegou e parou e eu, com a mão levantada, e ele estendeu a arma pra mim. Só que não como se ele fosse me assaltar, mas como se estivesse me entregando. Era um presente.

			Eu olhei ao redor, e não tinha ninguém, aí eu me movi bem devagar e peguei a arma da mão dele. E aí ele falou “perdeu” mais umas vezes em entonações diferentes e eles foram pra longe, sumindo na noite, gritando mais coisas desconexas.

			Foi aí que eu parei pra pensar que os “caras” realmente imitam qualquer coisa, mesmo. Eles devem ter visto que as pessoas falam que tem medo de dois caras em uma moto e tentaram ser dois caras em uma moto, mas eles não têm o conceito exato de um assalto, de uma arma, de ameaça, coisa assim.

			E a prova maior é a arma que eles me deram. Olha aqui, na sacola, sem dar muita bandeira.

			Ela é viva. Não é metal, nem plástico. É um treco que até parece uma arma, à primeira vista, mas a textura é tipo de pele de gente. E ela é quente.

			Sei lá se ela atira, eu não sou doido de testar. Eu até pensei em jogar fora, mas fiquei com medo de acharem e dar problema pra mim e, pra falar a verdade, eu fiquei com pena, também.

			Se ela é viva, acho que seria meio que desrespeito, né? Eu não faria nada de errado com um bicho, isso aqui também é um bicho, de algum jeito.

			Aí que eu te chamei pra ver se você tem alguma ideia. Sua mãe que adota uns bichos, né? Que acha, será que ela não pega essa arma pra criar? Ou pelo menos ajuda com alguma ração, coisa assim, até a gente achar alguém que crie ela?

			Na boa, eu não confio em deixar na mão dessa galera de loja de arma, clube de tiro, nem da polícia. Vai saber o que vão fazer com ela, tadinha.
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			No meio do nada 

			Rodrigo Ortiz Vinholo
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			Biografia do autor:

			Publicitário, jornalista, professor, escritor e pessoa estranha, Rodrigo Ortiz Vinholo mora em São Paulo/SP. Autor de várias obras, sendo as mais recentes “O cinza do pôr do Sol” (2021, Lendari), “Destinos de Tarot: Dom Quixote” (2021, Insensati), “OPArt” (2021, Romaria Comics), “O casulo de Greta Otto” (2022, Arkanus) e “Marinheiro só” (2022). Cocriador do “Tarot Insensati” (2018, Insensati) e coautor da webcomic “Caóticas Neutras” (desde 2020). Organizou várias antologias e participou de mais de 200 coletâneas de contos, poesias e quadrinhos.

			Sinopse do conto:

			Um homem se vê isolado em uma estrada de madrugada, durante uma tempestade e com o carro quebrado. Com o barulho e a escuridão, a sensação de não saber onde está e não entender o que há do lado de fora começa a perturbá-lo.

		

	
		
			No meio do nada 

			O mundo era apenas barulho e escuridão. As únicas luzes que via eram do cinza escuro do céu, ainda vagamente aceso apesar da tempestade, e de um eventual raio perdido que clareava tudo por um instante, em flashes que deixavam os olhos confusos com o contraste súbito e faziam manchas coloridas dançarem.

			A chuva caía pesada, cercando seu corpo pelo batuque sem fim no vidro e na lataria, composto de tantas irregularidades de ritmo que, pelo volume, dava a impressão de um som único. A água, confusa entre escorrer, se acumular e bater, por efeito da quantidade e do movimento intenso do lado de fora, tornava o mundo ainda mais caótico. O frio das gotas, encontrando o calor humano acumulado no interior fechado do veículo, embaçava as janelas, intensificando o bloqueio sensorial à realidade externa.

			Olhando por qualquer uma das janelas, era impossível ver o lado de fora além de um raio de um metro de distância do carro, e mesmo isso com várias barreiras. Sabia que estava no acostamento da estrada, em um canto no meio do nada, mas essa informação vinha mais da memória do que de seus sentidos. Se fosse depender de estímulos externos para se localizar, era difícil ter qualquer certeza.

			Mas, é claro, se lembrava. Se lembrava da escolha infeliz de correr atrás da oportunidade de emprego no interior, no meio do nada, e de como isso significava viajar diariamente de uma cidadezinha para outra, passando por uma estrada que era ainda mais “no meio do nada” do que o meio do nada que achava que era o lugar onde habitava. Lá havia pouco movimento, e os poucos postes de luz no trajeto eram pouco confiáveis, quando já não estavam mortos há tempos.

			A chuva não era tão forte quando o carro começou a ficar estranho. Conseguiu seguir para o acostamento, onde parou de vez, e então a chuva apertou. Pensou, na hora, em pedir ajuda, mas aquelas estradas eram as inimigas naturais de qualquer sinal de telefonia. Ainda assim, tentou até que a bateria do aparelho também desistisse, e se sentiu um fracasso por isso.

			Sabia que, naquelas circunstâncias, teria que contar com a ajuda de um estranho que por acaso passasse na estrada, e naquela noite tanto ele quanto os outros motoristas eram invisíveis. Uma busca a pé parecia insanidade: era a garantia de uma pneumonia ou um acidente. Sem falar que não sabia se deveria prosseguir ou voltar. Não se lembrava de nenhuma parada de emergência, nem enxergava pontos de referência.

			Tentou amenizar a ansiedade pensando que, ao menos, a água não estava entrando no carro, e aquele trecho não tinha chance de alagar. Também supunha que estava fora o suficiente do caminho para que, mesmo sem luz ou sinalização, nenhum motorista destrambelhado se chocasse contra sua traseira. Era isso: no dia seguinte, com luz, a cabeça no lugar e mais referências, mesmo que ainda continuasse a chuva, poderia planejar o que fazer. Se resignou, deitou o banco do carro, e decidiu que iria dormir.

			Para aquele tanto, o chiado da chuva até servia. O som constante abafava até mesmo seus pensamentos. Era difícil pensar de modo coerente, mas também era difícil se preocupar demais.

			Quando acordou, desnorteado, não sabia quantas horas haviam se passado, mas ainda reinava a escuridão e a chuva. O carro tinha cheiro de gente e de suor, efeito da clausura, e os vidros seguiam embaçados. Não fosse esse ponto, mais o gosto na boca, as ramelas nos olhos e a fome que sentia, diria que não havia passado tempo algum desde que dormira.

			Voltou a se preocupar. Esticou o corpo, sentindo as juntas estalarem e os músculos reclamarem. Sentia sede, mas sabia que a única água que teria era da chuva, e isso viria junto com se encharcar. Devia voltar a dormir, até que tivesse luz? Considerou isso. Esfregou o vidro, tentando enxergar do lado de fora, mas havia apenas água e noite.

			Dormir era o curso de preservação mais óbvio. Mas a garganta estava seca, e parecia se apertar. Com isso, o próprio espaço do interior do carro parecia menor.

			Tentou controlar a respiração que se acelerava e, vendo que não adiantaria, tirou a chave do contato, enfiou-a no bolso e, destravando o pino da porta, abriu-a e, em um movimento só, saltou para fora, fechando-a atrás de si.

			O peso da chuva o atingiu com tanta intensidade quanto o choque térmico, e só não caiu porque, cambaleando para trás, trombou contra a lateral do carro. Ainda assim, deixou a chuva lavar seu rosto e encher sua garganta. Tentou respirar o ar limpo mesmo entre a água que tentava penetrar pelo seu nariz, e quase riu com a confusão dos sentidos.

			Esfregou as mãos no rosto e, quando abriu os olhos novamente, parou de se mover.

			Não havia estrada. Não havia o matagal que havia visto antes do lado oposto, nem havia continuidade da estrada ou caminho de volta.

			O mundo parecera irreal dentro do carro mas, fora dele, sem a distorção do vidro, parecia ainda pior.

			Pela primeira vez, teve certeza de que estava no meio do nada, e que isso tinha, então, um novo significado. E, então, a suspeita estranha que vinha perturbando sua mente se tornou uma certeza: o dia não ia chegar, e a chuva não ia parar. 

			Olhou ao redor, para o vazio, e a sensação claustrofóbica voltou a cobrir o seu corpo.

			Quando se deu conta, estava correndo, sem rumo, tentando seguir o que entendia como a estrada.

			Sentiu o pé escorregar, e pensou que fosse por conta da água, da lama, grama, ou asfalto escorregadio. Levou as mãos ao rosto, antecipando a dor da queda, mas discretamente desejando-a, porque significaria alguma realidade naquele lugar estranho.

			Mas o baque nunca chegou, e abriu os olhos quando a cabeça apontava para baixo, e os pés para cima, e tudo que viu foi escuridão.

			Estava caindo no vazio.
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			Sinal  

			Gabriel L. Amorim
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			Biografia do autor:

			Formado em Administração. Possui experiência como educador em cursos profissionalizantes. Gosta de estudar literatura e escreve contos de muitos tipos, especialmente os de ficção e fantasia.

			Sinopse do conto:

			A humanidade tentou fugir do brilho de uma nova estrela. Ela era incomum, um brilho vermelho em meio ao céu que achavam conhecer bem. Isso trouxe todo tipo de temor e terror e agora aquela estrela estava nos seus sonhos e imaginação. Suas crenças os levaram ao ponto mais distante possível daquela estrela, trocaram todos os seus planos e conquistas pela expectativa de terem paz, mas ao fim encontram algo ainda pior.

		

	
		
			Sinal  

			Luz. Um ponto sinaliza no céu. Repetição. Esse ponto, vez a vez, pode ser observado de um local ligeiramente diferente. Tendência. Há algo que chama atenção e inflama a curiosidade. Aproximação. Sua cadência se torna mais notável, apesar de ainda não compreendermos pelo que é principalmente afetada. Aliás, será causa ou efeito? Nos diz algo sobre translação ou revolução?

			Quando um assunto gira em torno de si é mais fácil observar sua sucessão. Quer dizer, você pode observar a causa e efeito de algo se este algo é o assunto principal, assim como uma piada interna é diferente de uma fofoca. Quando algo é interno move-se em torno de si e afeta apenas aquilo com que interage, algo bem óbvio, porém necessário o suficiente para ser citado. Já a fofoca pode causar uma verdadeira revolução à medida que foge do assunto principal e se envolve em outros círculos que podem redefini-la ou serem redefinidos por ela. Seus impactos são sentidos a cada novo evento sucessor, mas não se pode prever as reações.

			Até aquele ponto crescer no céu de nossas vidas poucos o haviam notado e sequer se preocupavam uma vez que toda estrela que existe ou que achamos existir não é mais do que o remanescente daquilo que um dia foi. Esperávamos que fosse sumir assim como apareceu. De repente. Porém, de repente e para nossa surpresa, aquela luz havia tomado proporções ainda maiores, ofuscando o que tínhamos por certo. Batia as nossas portas com um novo mando que nos obrigava a reexaminar as antigas crenças. E foi isso o que fizemos.

			Um ponto vermelho rubro ou “mancha escarlate”, como passou a ser chamada, ocupou um espaço, pequeno espaço, no céu noturno, mas algo grande e significativo em meio às nossas inquietações, expectativas e temores. Era um fenômeno que poderia ser observado até sob a forte luz de uma metrópole em sua agitação noturna. Seria uma fagulha, algo vindo do espaço distante ou uma mensagem divina? Não sabemos. Mas aquilo tomou a nossa atenção até que o verdadeiro temor se fez presente.

			Imaginar o que poderia ser mudou o comportamento da sociedade. Haviam novos e velhos grupos, novos e velhos hábitos, por muitas vezes indistinguíveis se os separarmos apenas pelo comportamento. Ambos temiam ou reverenciavam, estudavam ou imaginavam, mas se preparavam para o que poderia vir a seguir. Ateus e crentes profetizavam bênçãos e maldições em nome do brilho vermelho.  A esperança do recomeço já não se diferenciava do desespero do fim.

			Uma nova estrela surgiu no céu de nossas vidas e não sabíamos o que isso significava. Isso nos fazia tremer de medo e pavor. Aquele brilho vermelho invadiu o nosso órion e talvez pudesse ser visto para além da nossa pacífica e translúcida via láctea. Nossas máquinas e técnicas eram incapazes de precisar sua origem. A partir de então passamos a construir nossas casas sob a terra e o concreto como uma forma de escapar da tensão e conseguir algum alívio na escuridão, naquela mesma que até então era reservada para os esquecidos e os mortos. Debaixo da terra havia apenas a escuridão e o silêncio, eventualmente quebrados pelo gotejar de algum lençol freático. Cada jazida se tornou um escape, um símbolo de redenção.

			Mas independente do tempo e da distância, muitos de nós já não dormiam, porque mesmo de olhos fechados lembramos do brilho e, talvez pelo hábito, sabemos da exata posição na qual se encontra o brilho. Mudamos de lugar, escavamos todos os túneis e passagens, porém aquela estrela continua lá. Nosso desespero ou superstição nos levou a andar sem rumo por todos os veios da terra.

			Cada lembrança do brilho, gotejar de água e passagem escavada nos fez abandonar toda e qualquer esperança. A humanidade passou a procurar por apenas uma coisa: fugir do que poderia ser aquele brilho. O que nunca conseguimos fazer. Ele permanece lá atravessando os céus, a terra, a mente e os sonhos de cada pessoa.

			A constante fuga só teve fim quando nos deparamos com algo ainda mais aterrador. Mirando o coração dos corações, onde se pensava alcançar um espaço aconchegante, capaz de dar a paz pretendida, lá foi fincado o marco do fim, pelo qual se constatou a razão de todo o desespero. Não há quem possa descrever o choro e o ranger de dentes que saíram dali. O núcleo da terra era como a estrela escarlate. Sua vermelhidão anunciava em alto e bom tom os temores de toda a vida e existência, o fim de todas as coisas. Uma nova estaca, com o amargo sabor de uma certeza, foi fincada no coração de todos. Uma verdade absoluta e avassaladora cuja admissão é a única ação possível. Todas as coisas chegam a um fim.

		

	
		
			Sobre o We Coletivo Editorial

			We é um Coletivo editorial, uma editora formada por diversos profissionais da área que contribuem no processo de publicação de obras, revisão de textos, diagramação de livros, construindo, com as particularidades, especialidades e opiniões de cada um, uma editora especial e diferente. Um lugar único, onde autores e leitores podem se encontrar e onde profissionais podem se conectar dividindo experiências e conhecimento. Nosso foco é literatura fantástica, ficção científica e terror. Além desses nichos terem os fãs mais apaixonados do mundo dos livros, esses temas são paixões pessoais de todos nós. Nossas obras são lançadas com o objetivo de dar visibilidade a novos autores, repaginar escritores já consagrados e levar mundos fantásticos e extraordinários para as estantes – virtuais ou não – de cada vez mais pessoas. #vamosjuntes

			Conheça o nosso site:

			https://www.wecoletivoeditorial.com/
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			Conheça alguns de nossos livros:
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			Contos do Além-mundo vol.1 é mais do que uma coletânea de textos de fantasia e ficção científica. É uma porta para diversos mundos, criados por pessoas mais diferentes impossível e, ainda assim, conectadas por seu amor pela literatura.

			É um livro feito por apaixonados pela escrita para quem é apaixonado por ler. É para quem se doa, investe, mergulha e explora novos textos. Para quem tem imaginação e coragem de sobra.

			Idealizado por nós do Coletivo, Contos do Além-mundo é uma ode a literatura brasileira e a toda a potência que ela carrega, e uma homenagem ao que há de melhor nos clássicos fantásticos: construções de mundo envolventes, personagens cativantes e desfechos inesperados.

			Saiba mais: https://www.wecoletivoeditorial.com/contos-do-alem-mundo
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			Contos do Além-mundo vol.2 traz 10 contos de fantasia e ficção científica para os amantes de terror!

			Separado em três etapas, o leitor caminha por contos sobrenaturais, aterrorizantes, cômicos, surpreendentes... uma coisa todos tem em comum: nada é o que parece (nem o próprio livro).

			Para quem é fã do Contos do Além-mundo, essa continuação vai expandir os seus horizontes e te apresentar novos autores (e alguns já conhecidos) e mundos.

			ATENÇÃO! Alerta de conteúdo: infanticídio, tortura psicológica, circo, uso de drogas, acidentes de trânsito, violência animal, breves descrições gráficas, violência.

			Saiba mais: https://www.wecoletivoeditorial.com/contos-do-alem-mundo
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			Em suas idas e vi(n)das e em seus saltos temporais, nosso protagonista, Drest, viaja em uma incrível história de ficção científica!

			Uma narrativa nada linear, justamente pelo assunto principal tratado: o tempo (ou a falta dele).

			Somos apresentados às muitas vidas de Drest, um homem que, sem saber o porquê, se vê forçado a abandonar sua vida atual, chegando a locais completamente desconhecidos e inusitados. Sua família, seus amigos, seu lar e sua terra sempre são deixados para trás, ao passo que ele é atormentado por uma estranha pedra luminosa.

			Com o tempo, o homem, que antes se compreendia como amaldiçoado, passa a colecionar vidas, um colar de amuletos e numerosas experiências para compartilhar.

			Sua vontade de viver e descobrir o grande mistério da pedra azul e suas viagens no tempo o levaram por caminhos inimagináveis...

			Alertas: Pensamentos suicidas, depressão, violência, internação psiquiátrica, morte.

			Saiba mais: https://www.wecoletivoeditorial.com/o-colecionador-de-vidas

		

		
			Sumário

			Da Terra à Lua #4

			A equipe do Coletivo

			Os autores

			A O e o A

			Seu coração, meu coração

			Reviravolta 

			Dia da Penitência 

			Brilha, Brilha 

			Chamo-me Azazel  

			Ossos e Montanhas 

			Dois caras em uma moto 

			No meio do nada 

			Sinal  

			Sobre o We Coletivo Editorial

		

	OEBPS/image/9.png





OEBPS/image/David_Ehrlich.jpg





OEBPS/image/Andr__Salom_o.png





OEBPS/image/8.png





OEBPS/image/10.png





OEBPS/image/7.png





OEBPS/image/Beatriz_Chaves.jpg





OEBPS/image/Capa.png





OEBPS/image/Bruno_Coelho.jpg





OEBPS/image/6.png
Y. ~ANK ¢ 3

/
/
¢

WAVZaNKo
S O N7

L N\ QO N\






OEBPS/image/logo.png
COLETIVO EDITORIAL





OEBPS/image/Gabriel_L_Amorim.png





OEBPS/image/Rodrigo_Ortiz_Vinholo.png





OEBPS/image/Kauan_Gabriel.jpg





OEBPS/image/5.png





OEBPS/image/4.png





OEBPS/image/Rodrigo_Vataha.jpg





OEBPS/image/capa_colecionador_de_vidas_-_espa_o_negativo.png
i o

o
COLECIONADOR
DE ViDAS

e





OEBPS/image/Contracapa.png
_ AV

DA TERRA
A LUA #%

ORGANIZAGAO
CLARISSA WINTER
REVISAO DE TEXTO:
PALOMA RAPOSO






OEBPS/image/3.png





OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/Capa_Ebook_-_contos_vol2.jpg
JJ,_/ LE \_dL
conTosoo

ALEM-
MUNDO

=






OEBPS/image/Luana_Pantzier.png





OEBPS/image/Contos_do_Al_m-mundo.jpg





OEBPS/image/1.png





OEBPS/image/Rodrigo_Ortiz_Vinholo.jpg





